
Revista Brasileira de Zoociências 15 (1, 2, 3): 27-68. 2013

ISSN 1517-6770

Morcegos (Chiroptera) do Estado da Paraíba, nordeste do Brasil: distribuição 
e disponibilidade de material testemunho em coleções com base em 

trabalhos publicados e citações na chamada “literatura cinza”

Edson Silva Barbosa Leal1,2,*, Daniel de Figueiredo Ramalho3, Daniel Quintino Silva4, Bruna 
Gonçalves Miller5, Pedro Jorge Brainer de Carvalho1, Severino Mendes de Azevêdo Júnior2 & 

Wallace Rodrigues Telino-Júnior2

1Associação Instituto de Tecnologia de Pernambuco - ITEP/OS, Diretoria Executivo-Comercial (DEC), Escritório de Projetos (EP), Gerência 

de Físico-Química e Biologia (GFQB), Laboratório de Ecologia e Biodiversidade (LEcoBio). Av. Prof. Luiz Freire, 700 - Cidade Universitária, 

Bloco B, Sala 30. CEP: 50740-540. Recife, PE, Brasil

2Programa de Pós-Graduação em Ecologia (PPGE), Departamento de Biologia, Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 

campus Dois Irmãos. Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n. CEP 52171-900. Recife, PE, Brasil

3Programa de Pós-Graduação em Ecologia (PGECL), Instituto de Ciências Biológicas, Universidade de Brasília – UnB, campus Darcy 

Ribeiro, Asa Norte CEP 70910-900. Brasília, DF, Brasil

4Associação Instituto de Tecnologia de Pernambuco - ITEP/OS, Diretoria Executivo-Comercial (DEC), Escritório de Projetos (EP), Unidade 

de Geoinformação (UGEO). Av. Prof. Luiz Freire, 700 - Cidade Universitária, Bloco B, Sala 30. CEP: 50740-540. Recife, PE, Brasil

5Laboratório de Genética, Bioquímica e Sequenciamento de DNA, Edifício Newton Banks, Departamento de Biologia, Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), campus Dois Irmãos. Av. Dom Manoel de Medeiros, s/n. CEP 52171-900. Recife, PE, Brasil

*Autor para correspondência: E-mail: edsonsbl@yahoo.com.br

Abstract. Bats (Chriroptera) in the State of Paraíba, Northeastern Brazil: distribution and availability of vouchers in 

biological collections based on published papers and citations from the called “gray literature”. This paper aims to compile 

the current knowledge of diversity, richness and geographical distribution of bats in the State of Paraíba, Northeastern Brazil. It also 

intends to update the lists recently published about the group at the State scale, and establish a clear reveal of the geographical 

distribution of occurring species in the Caatinga and Atlantic Forest biomes located in this State. The data survey was based on the 

gray literature and studies published in scientific journals. The information obtained through the consulted references were crossed 

and organized into lists, maps and charts. A total of 66 species of bats distributed in 45 genera and eight families (Emballonuridae 

= 06; Phyllostomidae = 36; Mormoopidae = 01; Noctilionidae = 02; Natalidae = 01; Molossidae = 10; Vespertilionidae = 09; 

Furipteridae = 01) are now known as occurring in the State of Paraíba. The records are reported from 34 localities and 30 cities, 

being 60 records based on material deposited in collections. Among the recorded species, six have their occurrences based only 

on scientific citations, requiring proof by collecting and storage of voucher specimens in scientific collections. For characteristics 

regarding the sampled municipalities, eight are located in the Atlantic Forest biome (43 species; 18 exclusives) and 22 are in the 

Caatinga biome (39 species; 16 exclusives), which share 25 species (Jaccard = 42%) and have being objects of bats research since 

1986 and 2004, respectively. Although well represented in scientific collections of mammals, the bat fauna of the State of Paraíba, 

particularly the one that occurs in Caatinga and in the Caatinga Moist Forests Enclaves (Brejos) are clearly subsampled.

Keywords: Atlantic Forest, Bats, Caatinga, Checklist, Northeastern Brazil. 
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Resumo. Morcegos (Chiroptera) do Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil: distribuição e disponibilidade de material 

testemunho em coleções com base em trabalhos publicados e citações na chamada “literatura cinza”. O presente trabalho 

objetiva compilar o conhecimento atual da diversidade, riqueza e distribuição geográfica de morcegos da Paraíba, bem como 

atualizar listagens recentemente publicadas sobre o grupo, em nível estadual, e revelar, claramente, a distribuição geográfica 

das espécies que ocorre nos biomas Caatinga e Floresta Atlântica, encontrados nesse Estado. O levantamento de dados foi feito 

com base em dados da literatura cinza e de trabalhos publicados em periódicos científicos. As informações obtidas através 

das referências consultadas foram cruzadas e organizadas em listas, mapas e gráficos. Um total de 66 espécies de morcegos 

distribuídas em 45 gêneros e oito famílias (Emballonuridae = 06; Phyllostomidae = 36; Mormoopidae = 01; Noctilionidae = 02; 

Natalidae = 01; Molossidae = 10; Vespertilionidae = 09; Furipteridae = 01) são agora conhecidas como ocorrentes na Paraíba. Os 

registros reportados são provenientes de 34 localidades e 30 cidades, sendo 60 registros subsidiados em material depositado 

em coleções. Entre as espécies registrads, seis tem as suas ocorrências baseadas apenas em citações bibliográficas. Portanto, 

necessitando de comprovação através da coleta e depósito de espécimes-testemunhos em coleções científicas, de referência. 

Em relação aos municípios amostrados, oito estão inseridos no bioma Floresta Atlântica (43 espécies; 18 exclusivas) e 22 estão 

no bioma Caatinga (39 espécies; 16 exclusivas), os quais compartilham 25 espécies (Jaccard = 42%), e têm sido objetos de 

investigações sobre morcegos desde 1986 e 2004, respectivamente. Embora bem representada nas coleções científicas de 

mamíferos, a fauna de morcegos da Paraíba, particularmente aquela ocorrente na Caatinga e nos Brejos de Altitude, está 

claramente subamostrada.

Palavras-chave: Caatinga, Check List, Floresta Atlântica, Morcegos, Nordeste do Brasil. 

judicam iniciativas conservacionistas e de manejo, 
bem como análises regionais (Costa et al., 2005) e 
comparações de riqueza e diversidade entre diver-
sas áreas (Dias et al., 2007).

Abrigando 15% da diversidade mundial de Chi-
roptera (BernarD et al., 2011) e 77,97% das 227 espé-
cies existente no continente sul-americano (PeraCChi 
et al., 2010; 2011), o Brasil ocupa o terceiro lugar no 
rank dos países com a maior riqueza destes orga-
nismos, sendo ultrapassado pela Colômbia, com 
209 formas diferentes (BernarD et al., 2011; MantiLLa-
-MeLuk et al., 2009; roDrígues-PosaDa & CárDenas-gon-
záLes, 2011). Apesar dessa destacada posição em 
nível mundial, o conhecimento sobre a ocorrência 
e distribuição de morcegos no país é, ainda, bas-
tante heterogêneo e fragmentado (BernarD et al., 
2011). Os diversos registros formais realizados até 

Introdução

Dentre os países que integram o chamado Cone 
Sul, o Brasil ocupa uma posição de destaque tanto 
por suas dimensões continentais, quanto por sua ri-
queza de biomas e megadiversidade (BernarD et al., 
2010). Porém, os dados sobre estudos mastofaunís-
ticos no país mostram, de uma forma geral, que há 
uma enorme lacuna no conhecimento, pois poucas 
localidades foram adequadamente inventariadas, 
estando as listas locais usualmente incompletas 
(Costa et al., 2005). Esse fato é evidente para o grupo 
Chiroptera (PaCheCo et al., 2008), cujos estudos con-
centram-se na região Sudeste, em consequência 
do elevado número de pesquisadores residentes e, 
principalmente, maiores concentrações de univer-
sidades e centros de pesquisas nessa macrorregião 
(Luz et al., 2009). Essas deficiências amostrais pre-
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o presente indicam que menos de 10% do território 
brasileiro é considerado minimamente amostrado, 
enquanto que para aproximadamente 60% da área 
do país, não há sequer um único registro formal so-
bre a ocorrência de morcegos (BernarD et al., 2011). 
Dessa forma, nenhum bioma terrestre brasileiro en-
contra-se verdadeiramente bem inventariado em 
relação a sua quiropterofauna.

Apesar de o Brasil apresentar uma alta diversida-
de de morcegos, a qual está atualmente composta 
por 178 espécies (pertencentes 69 gêneros e distri-
buídos em nove famílias) (PeraCChi et al., 2011; Mo-
rateLLi et al., 2011; ViVo et al., 2011; Castro et al., 2012; 
nogueira et al., 2012; PagLia et al., 2012; Dias esBéraD & 
MorateLLi, 2013) e representando 25,18% das 704 es-
pécies de mamíferos que ocorrem no Brasil (PagLia 
et al., 2012; Castro et al., 2012; nogueira et al., 2012; 
CozzuoL et al., 2013; MenDes Pontes et al., 2013; Dias 
esBéraD & MorateLLi, 2013; hrBek et al., 2014), o país 
apresenta diversas possibilidades de aumento de 
sua riqueza de morcegos (LeaL et al., 2013). Diante 
desse cenário, o nordeste do país, apontado por Pa-
CheCo et al. (2008) como uma das regiões onde exis-
tem mais lacunas no conhecimento da quiropte-
rofauna, destaca-se como um palco promissor nos 
estudos e pesquisas de Chiroptera.

Na região nordeste do Brasil, o Estado da Para-
íba foi, em estudos recentes, apontado como de-
tentor de uma riqueza de morcegos inferior (Feijó 
et al., 2010 - 28 spp.; FraCasso et al., 2010 – 25 spp.; 
BeLtrão et al., 2011 - 28 spp.; Feijó & Langguth, 2011 
- 53 spp.) àquela que realmente apresenta. Isso se 
deve a compilações incompletas de dados, que não 
abarcaram todos os registros gerados desde a dé-
cada de 1940, quando se deu o início dos registros 
de morcegos (Vieira, 1942), até a atualidade. Além 

disso, esses estudos não indicam com clareza quais 
espécies ocorrem em cada um dos biomas repre-
sentados nessa unidade federativa.

Limitando-se com o Rio Grande do Norte ao 
norte, Pernambuco ao sul, Ceará a oeste e o Ocea-
no Atlântico a leste (ParaíBa, 1985), a Paraíba possui 
56.372 Km2 de área territorial, a qual se apresenta 
dividida geograficamente em quatro mesorregiões 
(Zona Costeira, Agreste, Borborema, Sertão) (Feijó 
et al., 2010) e constituída por 171 municípios (Para-
íBa, 1985), os quais estão distribuídos entre os bio-
mas Caatinga (92%) e Floresta Atlântica (8%) (iBge, 
2011). No semiárido paraibano, encontram-se, ain-
da, os Brejos de Altitude, ecossistemas que repre-
sentam enclaves de floresta úmida em grandes alti-
tudes inseridas na Caatinga (entre os Estados da Pa-
raíba, Alagoas, Pernambuco, Bahia, Ceará) (harLey, 
1995; taBareLLi & santos, 2004), e que no mosaico de 
paisagens desse bioma, são importantes na hetero-
geneidade espacial (oLiVeira et al., 2003; siLVa & nas-
CiMento, 2008), pois contribuem para a manutenção 
de um número significativo de espécies e processos 
ecológicos chaves. Além de, atuarem como refúgios 
para a fauna silvestre durante os períodos mais se-
cos do ano (oLiVeira et al., 2003; siLVa & nasCiMento, 
2008), uma vez que apresentam precipitação plu-
viométrica maior e menores temperaturas do que a 
Caatinga em sua volta (saLes, 1995).

Apresentando extensas áreas que não apresen-
tam sequer um único registro formal de morcegos, 
principalmente no que tange ao bioma Caatinga 
(Garcia et al., No prelo), a maior parte do Estado da 
Paraíba, ainda, permanece inexplorada (Beltrão et 
al., 2011). Diante disso e da premissa de que a ri-
queza de morcegos brasileiros, principalmente na 
região nordeste, pode ser alavancada, sobremanei-
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ra, através de potenciais novos registros, inclusive 
com a extensão da distribuição geográfica de di-
versas espécies, o presente estudo tem por objeti-
vos: (1) Endossar a lista de morcegos da Paraíba pu-
blicada por Feijó & Langguth (2011), através da inclu-
são de 13 registros de ocorrência, presentes em ar-
tigos publicados, literatura cinza e em livros textos 
e capítulos de livros sobre morcegos; e (2) Revelar a 
distribuição das diversas espécies de morcegos por 
município, localidade e bioma, subsidiando-se em 
tombamentos e colecionamentos de espécimes-
-testemunhos em coleções.

MaterIal e Métodos

Foram levantados dados oriundos de registros 
de ocorrência e estudos de morcegos no Estado 
da Paraíba, presentes em literatura cinza (resumos 
publicados em congressos, monografias, disserta-
ções, teses), notas e artigos científicos, bem como 
em capítulos e livros textos sobre os morcegos da 
América do Sul (garDner, 2008), do Brasil (reis et al., 
2007; PeraCChi et al., 2006; taVares et al., 2008; PeraCChi 
et al., 2010; PeraCChi et al., 2011) e do bioma Caatinga 
(oLiVeira et al., 2003; oLiVeira, 2004; siLVa & nasCiMento, 
2008). Entre a literatura cinza consultada, destaca-
-se a tese de Miretski (2005), que trata do padrão de 
distribuição dos mamíferos da Floresta Atlântica no 
Brasil, com base na análise de espécimes testemu-
nhos depositados em diversas coleções científicas 
do Brasil, a qual foi a principal fonte de consulta so-
bre a ocorrência de morcegos na Floresta Atlântica 
paraibana. 

As informações obtidas através das referências 
consultadas foram cruzadas e organizadas para ve-
rificar sobreposições e créditos na documentação 
dos dados compilados. A partir desses dados foi 
organizado, também, um apêndice com a relação 

das espécimes-testemunhos existentes em cole-
ções científicas, acompanhadas de seus respecti-
vos municípios e localidades de coleta, números 
de tombo, acrônimos das coleções de depósito e 
referências que sustentam a ocorrência de espé-
cies para uma determinada unidade geográfica. O 
referido apêndice foi feito de modo a avaliar o grau 
de representação das diferentes espécies e gêneros 
em coleções e, saber, quais aqueles que não apre-
sentam representação. De modo a orientar futuros 
trabalhos na composição de boas séries de morce-
gos, inclusive com coletas de amostras biológicas 
(porção da asa, fígado, coração, osso) para análises 
citogenéticas e moleculares, muito importantes em 
estudos de filogeografia e em estratégias de con-
servação das populações. 

Visando apresentar a relação de todas as espé-
cies registradas na Paraíba através das referências 
consultadas, contendo o número de municípios em 
que cada táxon foi registrado e o número total de 
municípios amostrados nos dois biomas (Caatin-
ga e Floresta Atlântica) ocorrentes no Estado, bem 
como a riqueza de morcegos atualmente existentes 
por município amostrado, foram organizados uma 
lista taxonômica e um mapa do Estado, os quais 
apresentam, entre si, uma correspondência na aná-
lise de distribuição geográfica das espécies. 

Para verificar o status de conservação das espé-
cies em âmbito nacional, foi consultado o Livro Ver-
melho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção 
(ChiareLLo et al., 2008) e a Lista Vermelha (Red List) da 
União Internacional para Conservação da Natureza 
e dos Recursos Naturais (IUCN, 2012), de âmbito 
global, nas quais foi observado o enquadramento 
de espécies em categorias de ameaça, à saber: cri-
ticamente em perigo (CR), dados deficientes (DD), 
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em perigo (EN), presumidamente em perigo (PA), 
vulnerável (VU), quase ameaçada (NT) e  pouco pre-
ocupante (LC).

resultados

Com base, na presente revisão, foram encontra-
das, na totalidade, 23 referências que fazem regis-
tros formais de Chiroptera em território paraibano. 
Entre os trabalhos levantados, 18 tratam-se prima-
riamente de inventários (Farias, 1986; sousa et al., 
2004, Cruz et al., 2005; Miretski, 2005 ; PerCequiLLo et al., 
2007; astúa & guerra, 2008; Feijó, 2009; BeLtrão, 2011; 
Feijó & Langguth, 2011; LeaL, 2012), notas de distribui-
ção (Feijó et al., 2010; FraCasso et al., 2010; BeLtrão et 
al., 2011; LeaL et al., 2012a; LeaL et al., 2012b; LeaL et 
al., 2013; Ferreira et al., 2013; nunes et al., 2013), um 
de atividade diária aLenCar et al. (1994) e quatro de 
sistemática (Vieira, 1942, taDDei et al., 1998; gregorin 
& DitChFieLD, 2005; araújo & Langguth, 2010).

Os registros de morcegos estão distribuídos en-
tre 34 localidades, pertencentes a 30 municípios, a 
saber: 01. Coremas (11 espécies) (LeaL, 2012), 02. 
São José de Piranhas (11) (LeaL, 2012), 03. Pombal 
(quatro) (Miretski, 2005), 04. Santa Terezinha (sete) 
(Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011; LeaL et al., 
2012b; LeaL et al., 2013), 05. Maturéia (duas) (sousa 
et al., 2004; Miretski, 2005), 06. São José dos Cordei-
ros (17) (Miretski, 2005; FraCasso et al., 2010; BeLtrão, 
2011; Feijó et al., 2010; Feijó & Langguth, 2011; nunes 
et al., 2013), 07. Juazeirinho (uma) (astúa & guer-
ra, 2008), 08. Soledade (uma) (gregorin & DitChFieLD, 
2005), 09. Cabaceiras (oito) (Miretski, 2005; Feijó 
& Langguth, 2011), 10. Boqueirão (uma) (Miretski, 
2005), 11. Araruna (18) (Miretski, 2005; Cruz et al., 
2005; PerCequiLLo et al., 2007; Feijó et al., 2010; Feijó & 
Langguth, 2011), 12. Cacimba de Dentro (uma) (Mi-
retski, 2005), 13. Caiçara (uma) (Miretski, 2005), 14. 

Pirpirituba (uma) (aLenCar et al., 1994), 15. Pilões 
(uma) (aLenCar et al., 1994), 16. Guarabira (uma) (Mi-
retski, 2005), 17. Areia (13) (sousa et al., 2004; Miretski, 
2005), 18. Alagoa Grande (12) (BeLtrão et al., 2011), 
19. Alagoinha (cinco) (Miretski, 2005; Feijó & Langgu-
th, 2011), 20. Brejo dos Santos (uma) (Feijó & Lang-
guth, 2011), 21. Umbuzeiros (uma) (Feijó & Langguth, 
2011), 22. João Pessoa (27) (Farias, 1986; taDDei et 
al., 1998; Miretski, 2005; PerCequiLLo et al., 2007; araújo 
& Langguth, 2010), 23. Sapé (18) (Miretski, 2005; araú-
jo & Langguth, 2010; Feijó & Langguth, 2011), 24. Rio 
Tinto (16) (Miretski, 2005; araújo & Langguth, 2010; 
Feijó & Langguth, 2011; Ferreira et al., 2013; nunes et 
al., 2013), 25. Mataraca (sete) (Miretski, 2005; araú-
jo & Langguth, 2010), 26. Mamanguape (13) (taDDei 
et al., 1998; Miretski, 2005; LoPez & DitChFieLD, 2009; 
araújo  & Langguth, 2010; Feijó & Langguth, 2011), 27. 
Cabedelo (cinco) (Miretski, 2005; araújo & Langguth, 
2010), 28. Bayeux (três) (Miretski, 2005), 29. Lucena 
(dois) (Miretski, 2005) e 30. Teixeira (três) (sousa et 
al., 2004; Miretski, 2005) (Tabela 1).  

Um total de 66 espécies de morcegos distribuí-
das em 45 gêneros e oito famílias (Emballonuridae 
= 06; Phyllostomidae = 36; Mormoopidae = 01; 
Noctilionidae = 02; Natalidae = 01; Molossidae = 10; 
Vespertilionidae = 09; Furipteridae = 01) são repor-
tadas como ocorrentes na Paraíba. Entre esses re-
gistros, 60 estão subsidiados em coleta, coleciona-
mento e tombamento de espécimes-testemunhos 
em coleções científicas, e outros seis: Furipterus 
horrens (F. Cuvier, 1828) (Furipteridae) (PeraCChi et 
al., 2011), Scleronycteris ega Thomas, 1912 (Phyllos-
tomidae) (PeraCChi et al., 2006; 2011), Lasiurus blos-
sevillii (Lesson & Garnot, 1826) (PeraCChi et al., 2006; 
2011), Lasiurus egregius (Peters, 1870) (PeraCChi et al., 
2006), Cynomops abrasus (Temminck, 1827) (PeraCChi 
et al., 2011) e Cynomops greenhalli Goodwin, 1958 
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(Molossidae) (PeraCChi et al., 2011), estão represen-
tados apenas em citações bibliográficas presentes 
em livros textos sobre a ocorrência de morcegos, no 
Brasil. 

Entre os municípios paraibanos com registros 
formais de morcegos, 22 estão inseridos no bioma 
Caatinga (39 espécies; 16 exclusivas) e oito estão 
na Floresta Atlântica (43 espécies; 18 exclusivas), os 
quais têm sido objetos de investigações sobre mor-
cegos desde 1986 e 1994, respectivamente. Esses 
biomas compartilham 25 espécies de Chiroptera 
(Jaccard = 42%). Na Paraíba 14 espécies foram re-
gistradas em três áreas de Brejos de Altitude: Pico 
do Jabre, municípios de Teixeira e Maturéia (cinco 
espécies) e Mata de Pau Ferro, Areia (13) (sousa et al., 
2004; Miretzki, 2005). Estes são os únicos registros 
relativos à fauna de morcegos das áreas de brejo de 
altitude nesse Estado.

Os morcegos coletados como espécimes-teste-
munhos na Paraíba entre 1986 e 2013 encontram-
-se depositados na Coleção de Mamíferos do De-
partamento de Sistemática e Ecologia da UFPB, 
João Pessoa (660 espécimes distribuídos em sete 
famílias, 41 gêneros, 57 spp.) (Farias, 1986; Cruz et 
al., 2005; Miretski, 2005; gregorin & DiChtFieLD, 2005; 
PerCequiLLo et al., 2007; Feijó, 2009; Feijó et al., 2010; 
araújo & Langguth, 2010; FraCasso et al., 2010; BeL-
trão, 2011; BeLtrão et al., 2011; Feijó & Langguth, 2011; 
Ferreira et al., 2013; nunes et al., 2013); Coleção de 
Mamíferos da UFPE, Recife (16/quatro/sete/nove) 
(astúa & guerra, 2008; Feijó & Langguth, 2011; LeaL et 
al., 2012a e b; LeaL et al., 2013); Unidade Acadêmi-
ca de Garanhuns-UFRPE/UAG, Garanhuns (11/três/
seis/seis); Museu Nacional, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (MN/UFRJ) (dois/dois/dois); Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP), 

São Paulo (sete/uma/dois/uma) (Vieira, 1942) e nas 
coleções particulares Alfredo Langguth (AL) (dois/
uma/um/uma) (sousa et al., 2004) e WLSV (Feijó & 
Langguth, 2011), em João Pessoa (um/uma/um/
uma) (Figura 3 e Apêndice I).

No que se refere à conservação, apenas as espé-
cies Lonchophylla dekeyseri (Taddei, Vizotto & Sazi-
ma, 1973) e Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901), 
listadas para a Paraíba, encontra-se listadas como 
ameaçada de extinção no Brasil (ChiareLLo et al., 
2008). Seis espécies são apontadas como Deficien-
tes em Dados (DD) pela IUCN (2011): Chiroderma do-
riae (Thomas, 1891), Diphylla ecaudata (Spix, 1823), 
Lonchophylla mordax (Thomas, 1903), Micronycteris 
samborni (Simmons, 1996), S. ega e L. egregius. Para 
essas espécies, ainda não há estimativas de abun-
dância e distribuição para que se possa classificá-las 
em um dos critérios de ameaça. 

Em relação às listas estaduais, Dermanura cinerea 
(Gervais, 1856) (Rio de Janeiro), Chrotopterus auritus 
(Peters, 1856) (Paraná), D. ecaudata (Paraná) Mimon 
crenulatum (E. Geoffroy, 1803) (Rio de Janeiro) e To-
natia bidens (Spix, 1823) (Paraná) são assinaladas 
como ameaçadas na categoria Vulnerável (VU), e 
Natalus macrourus (Gervais, 1856) (Rio de Janeiro) 
está em perigo (EN). As espécies C. doriae (Paraná-
-VU, São Paulo-VU, Minas Gerais-EN, Rio de Janeiro-
-VU), e Diaemus youngii (Jentink, 1893) (Rio Grande 
do Sul-CR, Rio de Janeiro-VU) ocupam mais de uma 
categoria de ameaças de acordo com o Estado con-
siderado (ChiareLLo et al., 2008).

dIscussão

De acordo com os dados disponíveis na literatu-
ra, depreende-se que embora o estado como um 
todo tenha amostragem de morcegos ao longo de 
todo o seu território (garCia et al., No prelo), há, de 
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acordo com Feijó et al. (2010), a necessidade de fu-
turos estudos para melhor entender a taxonomia, 
ecologia, distribuição geográfica e conservação es-
tadual de morcegos da Paraíba. Principalmente, em 
relação às espécies Xeronycteris vieirai (Gregorin & 
Dichtfield, 2005) e L. dekeyseri, ambas espécies con-
sideradas ameaçadas de extinção (ChiareLLo et al., 
2008), cujos registros, ainda, permanecem pontuais 
(gregorin & DitChFieLD, 2005; LeaL et al., 2013). 

O morcego filostomídeo X. vieirai, reconheci-
do atualmente como um dos dois únicos casos de 
Chiroptera endêmicos para o bioma Caatinga (astúa 
& guerra, 2008), ao lado de Chiroderma vizottoi (Ta-
ddei & Lim, 2010) (gregorin et al., 2008), devido ao 
reduzido tamanho de suas populações, distribuição 
geográfica restrita e ocorrência em um domínio 
vegetacional sujeito a fortes pressões antrópicas, 
logo após a sua descrição, foi adicionado à lista de 
espécies da fauna brasileira ameaçada de extinção, 
e enquadrado como insuficiente em dados devido 
à escassez de informações bioecológicas e de dis-
tribuição geográfica para que se possa inferir sobre 
seu status populacional (ChiareLLo et al., 2008). En-
quanto, o Morceguinho-do-Cerrado, L. dekeyseri, 
cuja distribuição no bioma Caatinga vem sendo 
ampliada, está inclusa em um PAN (Plano Nacional 
de Conservação) (ICMBio, 2010). 

No que se refere a levantamento de morcegos 
em áreas de campi universitários, os dados compila-
dos de Farias (1986) e PerCequiLLo et al. (2007) relatam 
para a área do Campus Universitário da UFPB, em 
João Pessoa, um remanescente com cerca de 34,5 
ha de Floresta Atlântica nativa de tamanho e estado 
de conservação variáveis, protegidos por legislação 
da instituição (PerCequiLLo et al., 2007), a ocorrência 
de nove espécies de morcegos pertencentes as fa-

mílias Emballonuridae (S. leptura), Phyllostomidae 
(C. perspicillata, D. cinerea, A. lituratus, A. planirostris, 
A. obscurus, P. lineatus, S. lilium), Vespertilionidae 
(M. nigricans) e Molossidae (M. molossus). Em nível 
regional, esses registros destacam-se, juntamente 
com aqueles realizados por LeaL et al. (2013) (UFPE), 
LeaL (2007), MiLLer (2011), raMaLho (2011) (uFrPe), 
roCha et al. (2010) (UFS) e MaChaDo et al. (1998), 
como os únicos trabalhos realizados para esse tipo 
de ambiente no Nordeste do Brasil. 

Após realizarem exames dos diversos espécimes 
de quirópteros depositados na Coleção regional de 
Mamíferos da UFPE, criada em 1968 e que represen-
ta atualmente a principal do Estado de Pernambuco 
e a segunda maior da região Nordeste (com apro-
ximadamente 1.700 exemplares), astúa & guerra 
(2008) reportam um único espécime de G. soricina 
proveniente do Estado da Paraíba e coletado na 
Fazenda Serrote, município de Juazeirinho, como 
parte dessa coleção científica. E, fazem por inobser-
vância e de modo equivocado, o que na realidade 
é apenas mais uma localidade de ocorrência, o pri-
meiro registro publicado dessa espécie para a Caa-
tinga paraibana, o qual, na realidade, já havia sido 
feito em literatura cinza por Miretzki (2005) para os 
municípios de Cabaceiras (Fazenda Bravo), Alagoi-
nha (Fazenda Curral Picado), Areia (Mata de Pau Fer-
ro) e Maturéia (Pico do Jabre), e reportado por sousa 
et al. (2004), para os municípios de Areia e Maturéia, 
e por Cruz et al. (2005), para o Parque Estadual Pe-
dra da Boca, município de Araruna (na região do 
Curimataú paraibano) (Tabela 1; Apêndice I), ambos 
dados publicados em periódicos e em capítulo de 
livro, respectivamente. 

Do mesmo modo, Feijó & Langguth (2011) basea-
dos na consulta de espécimes depositados nas co-
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leções científicas de mamíferos dos departamentos 
de Sistemática e Ecologia da UFPB, em João Pessoa, 
e Zoologia da UFPE, no Recife; e na compilação de 
alguns trabalhos de morcegos realizados no Estado 
da Paraíba, disponibilizam a primeira lista sistemá-
tica de Chiroptera de abrangência estadual na Para-
íba, adicionando 25 novos achegos a riqueza de 28 
espécies reportada por Feijó et al. (2010) e BeLtrão et 
al. (2011). Porém, dentre esses registros, 21 foram 
feitos tardiamente, uma vez que já tinham sido do-
cumentados por outros autores em épocas passa-
das mediante análises dos mesmos materiais depo-
sitados na coleção da UFPB (Miretski, 2005) e coletas 
de campo (LoPez & DiCthFieLD, 2009). 

Portanto, considerando a cronologia dos traba-
lhos, entre os 25 novos registros para o Estado da 
Paraíba, feitos por Feijó & Langguth (2011), apenas 
quatro podem ser tratados como tal: Chrotopterus 
auritus (Peters, 1867) (município de Brejo dos San-
tos), Mimon crenulatum (E. Geoffroy, 1803) (São 
José dos Cordeiros), Nictinomops laticaudatus (E. 
Geoffroy, 1805) (Araruna) e Myotis riparius (Handley, 
1960) (Mamanguape). Para cinco outras espécies, 
os novos registros estaduais não passam apenas 
de novas localidades de registros, a saber: C. plani-
rostris (município de Umbuzeiros), P. macrotis (Ara-
runa), M. megalotis (Santa Terezinha e Araruna), M. 
rufus (Mataraca), E. glaucinus (Mamanguape). Nesse 
mesmo trabalho, observa-se que as espécies H. ve-
latus (UFPB nºs 6014 e 6015) (FraCasso et al., 2010), P. 
recifinus (UFPB nº 31) e P. personatus (UFPB nº 3891) 
(Miretski, 2005) apesar de já terem sido registradas 
para a Paraíba, tanto em literatura cinza, como em 
artigos publicados, Feijó & Langguth (2011) não são 
relacionadas por esses autores em sua listagem, a 
qual demonstra claramente estar incompleta, uma 
vez que outras menções de ocorrência (que ainda 

necessitam de comprovação através da coleta e 
depósito de espécimes-testemunhos em coleções), 
além dos referidos acima, não foram inclusos na-
quela época (veja PeraCChi et al., 2006; 2011).  

Os artigos oito e nove do Código Internacional 
de Nomenclatura Zoológica relatam que novos 
registros de espécies devem ter subsídios em tra-
balhos publicados. Considerando que a veiculação 
recente de dados levantados por outros pesquisa-
dores (porém não publicados) por Feijó & Langguth 
(2011) de maneira inédita, envolvendo inclusive a 
análise de mesmo material, encontra respaldo cien-
tífico nos referidos artigos, esses autores são isentos 
de qualquer ação do ponto de vista ético. Este fato 
traz consigo outra realidade, recorrente no meio 
acadêmico, a de que inúmeros outros registros re-
alizados, seja por levantamento de campo ou por 
análise de material em coleções, podem ainda es-
tar ocultos e se repetindo em outros Estados brasi-
leiros. Tais dados poderiam vir a ajudar a entender 
ocorrência do grupo Chiroptera em uma determina-
da área, região, ecossistema ou bioma, seja através 
de novos registros de ocorrência e/ou de ampliação 
das distribuições geográficas já conhecidas, princi-
palmente naquelas áreas apontadas por PaCheCo et 
al. (2008) como deficientes em dados, notadamente 
a região nordeste. 

Em relação à taxonomia, ainda considerando o 
trabalho de Feijó & Langguth (2011), retifica-se aqui, a 
nomenclatura adotada por esses autores, em sua lis-
ta, para as espécies Artibeus cinereus (Gervais, 1856), 
a qual após estudos moleculares, passa a ser deno-
minada Dermanura cinerea (Gervais, 1856) (hooFer 
et al., 2008; goDinez et al., 2011), e para Molossops 
mattogrossensis (Vieira, 1942), considerada no pre-
sente trabalho como Neoplatymops mattogrossen-
sis (Vieira, 1942) (soriano & oChoa, 1997). Além disso, 
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recomendamos a reidentificação dos espécimes do 
gênero Myotis (Vespertilionidae), reportados nessa 
lista, e tombados e colecionados em coleções cien-
tíficas, pois recentemente as populações do nor-
deste foram reconhecidas como uma nova espécie 
(Myotis lavali Moratelli et al., 2011), não havendo, 
portando, com base na recente revisão de Mora-
teLLi et al. (2011), registros confirmados de Myotis 
nigricans (Schimz, 1821) e Myotis riparius (Handley, 
1960) para a Paraíba (MorateLLi et al., 2011).

Outra informação, confirmada no presente estu-
do, em acordo com Feijó & Langguth (2011) é a de 
que a maior concentração de estudos sobre morce-
gos na Paraíba está na Floresta Atlântica desse Esta-
do, conforme demonstram os dados por nós com-
pilados e organizados, os quais comprovam que en-
tre as 60 espécies confirmadas para esse estado, 43 
(distribuídas em 18 localidades e oito municípios) 
são assinaladas para a Floresta Atlântica e, 39 (16 lo-
calidades e 22 municípios) são reconhecidas para a 
Caatinga, sendo este último aquele que apresenta 
menor número de registros (Figuras 1 e 2).   

Considerando a semelhança entre a quiroptero-
fauna dos biomas Caatinga e Floresta Atlântica na 
Paraíba, observa-se uma similaridade qualitativa 
(Índice de Similaridade de Jaccard) de J= 0,42 ou 
42%, com 25 espécies compartilhadas (Tabela 1). 
Em relação aos Brejos de Altitude, os quais de um 
modo geral, na região nordeste, apresentam um 
conhecimento bem escasso em relação a sua qui-
ropterofauna, a lista das espécies capturadas na 
Paraíba, no Pico do Jabre e na Mata de Pau Ferro 
representa 28,26% da riqueza (46 spp.) encontrada 
nesses ecossistemas (PiCCinini, 1974; MasCarenhas-Lei-
te, 1997; sousa, 1999; gueDes et al., 2000; sousa et al., 
2004; siLVa, 2007). 

sousa et al. (2004) consideraram Noctilio lepo-
rinus (Linnaeus, 1758), Trachops cirrhosus (Spix, 
1823), Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843) e L. 
egregius como raras e L. mordax como pouco co-
mum nos Brejos de Altitude da Paraíba e Pernam-
buco. Essas espécies também foram consideradas 
raras na RPPN Fazenda Bituri, Brejo da Madre de 
Deus, Agreste de Pernambuco (siLVa, 2007). Este 
último trabalho destaca-se como o de maior es-
forço amostral e o mais longo em periodicidade 
de amostragem de morcegos, em áreas de Brejos 
de Altitude. Pois, os demais, incluindo sousa et al. 
(2004), apresentam curto prazo de execução, es-
forço de coleta bastante variável entre as áreas 
estudadas e muito da informação proveniente da 
análise de material depositado em coleções prove-
nientes de coletas ocasionais. Logo, mais futuros 
estudos nos 47 brejos de altitude identificados no 
nordeste (taBareLLi & santos, 2004), principalmente 
na Paraíba, são necessários, uma vez que a sua ver-
dadeira diversidade e riqueza da quiropterofauna 
está claramente subamostrada.

Por fim, Feijó & Langguth (2011), e mais uma infor-
mação equivocada, afirmam que no Estado de Per-
nambuco ocorrem 71 espécies e que este compar-
tilha com a Paraíba 51 espécies, sendo 18 espécies 
exclusivas a Pernambuco, na comparação entre es-
sas duas unidades federativas. De acordo com guer-
ra (2007), zórtea et al. (2007), Lira et al. (2009), siLVa 
& Marinho-FiLho (2010), siLVa et al. (2010), MorateLLi et 
al., 2011; e LeaL et al. (2013), em Pernambuco ocor-
rem 72 espécies, o qual compartilha, de fato, com a 
Paraíba 53 e não 51 espécies, sendo 17 exclusivas 
para Pernambuco e três exclusivas para a Paraíba. 

Diante do exposto, torna-se evidente que o co-
nhecimento acumulado desde a década de 40 (Viei-
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ra, 1942), quando se deu o início dos registros de 
Chiroptera na Paraíba, está provavelmente longe da 
real diversidade de morcegos que esse Estado pode 
abrigar, uma vez que para todos os Estados abran-
gidos pela Caatinga, que perfaz 92% do território 
paraibano, BernarD et al. (2010) demonstram que a 
quiropterofauna está claramente subamostrada. 
Domínio vegetacional este que urge por futuros 
estudos, dado o despertar recente do interesse da 
comunidade científica na busca de conhecer a real 
diversidade mastofaunística que este apresenta 
(oLiVeira et al., 2003; oLiVeira, 2004), o qual esbarra no 
acelerado ritmo de descaracterização e desertifica-
ção que o acomete (gregorin et al., 2008). 

Portanto, existe uma carência de trabalhos de 
longo prazo e padronizados que deem uma noção 
mais precisa sobre a diversidade, taxonomia, ecolo-
gia (e.g. sobreposição de nicho e partilha de recur-
sos), distribuição geográfica e status de conserva-
ção em relação à fauna de morcegos que a Paraíba 
abriga (siLVa & nasCiMento, 2008; Feijó et al., 2010; Ber-
narD et al., 2010), uma vez que 23 trabalhos em 26 
anos não é um número expressivo o suficiente para 
que haja um relativo conhecimento sobre quais 
espécies ocorrem em nível estadual, onde, como e 
em que condições vivem. Além disso, os padrões de 
variações estacionais na distribuição espacial das 
espécies e relações com a heterogeneidade ou com 
o grau de degradação do habitat precisam ser mais 
bem estudados (siLVa & nasCiMento, 2008), uma vez 
que a Caatinga sofre a influência da estacionalidade 
climática da região do semiárido nordestino.
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apêndIce I

Relação dos espécimes de morcegos coletados 
no Estado da Paraíba no intervalo 1986-2013, com 
seus respectivos municípios e localidades de prove-
niência e depositados nas coleções científicas, de 
acordo com os trabalhos compilados no presente 
estudo. O ordenamento taxonômico e a nomencla-
tura utilizados seguem reis et al. (2007) e PeraCChi et 
al. (2011).

FaMílIa eMballonurIdae gervaIs, 1856

Subfamília Diclidurinae Gray, 1866

Diclidurus Wied-Neuwied, 1820

Diclidurus albus Wied-Neuwied, 1820

Rio Tinto: Loc. 1 Reserva Biológica (REBIO) Gua-
ribas, SEMA 3 (sem indicação de quantidade e nú-
meros de tombo de espécimes coletados) (Ferreira 
et al., 2013) 

Subfamília Emballonurinae Gervais, 1856

Peropteryx Peters, 1867

Peropteryx kappleri Peters, 1867

João Pessoa: Loc. 1 Fazenda Santana, Caverna 
da Onça (UFPB nºs 1285-1286) (Miretski, 2005; Feijó 
& Langguth, 2011), (UFPB nºs 1292-1288-1287-1290-
1291-1289-1300-5863-5861-5860-5862) (Feijó & 
Langguth, 2011). 
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Peropteryx leucoptera Peters, 1867

Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba 10 Km NE de 
Sapé (UFPB nº 1293) (Miretski, 2005), (UFPB nºs 1307-
1308-1309) (Feijó & Langguth, 2011).

Peropteryx macrotis (Wagner, 1843)

Alagoinha: Loc. 1 Fazenda Curral Picado (UFPB 
nº 1303) (Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011); Ara-
runa: Loc. 1 Parque Estadual Pedra da Boca (UFPB 
nºs 5864-5865-5866-5867-5868- 5869-5887) (Feijó 
& Langguth, 2011); Cabaceiras: Loc. 1 Fazenda Bra-
vo (UFPB nº 1301) (Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 
2011), (UFPB nºs 1297-1299-5851-5852-5853) (Fei-
jó & Langguth, 2011); João Pessoa: Loc. 1 Bairro do 
Roger (UFPB nº 1302) (Miretski, 2005; Feijó & Langgu-
th, 2011); Boqueirão: Loc. 1 Boqueirão (MNRJ nº 
51737) (Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011); Co-
remas: Loc. 1 Fazenda Pé Branco (UFRPE/UAG nºs 
01-02-03-04) (LeaL, 2012); Alagoa Grande: Loc. 1 
Fazenda Riachão do Progresso (um espécime depo-
sitado na UFPB sem indicação do número de tom-
bo) (BeLtrão et al., 2011); São José dos Cordeiros: 
Loc. 1 RPPN Fazenda Almas (UFPB nºs 6116-6117-
6118-6119-6125-6126-6127-6128-6132-6133-6136- 
6137-6138-6139-6141-6142-6145-6148-6150-6155-
6160) (BeLtrão, 2011).  

Rhynchonycteris Peters, 1867

Rhynchonycteris naso (Wied-Neuwied, 1820) 

João Pessoa: Loc. 1 Campus Universitário da 
UFPB (UFPB nºs 1295-1296), Loc. 2 Reserva da Mata 
do Buraquinho (UFPB nº 1315) (Miretski, 2005; PerCe-
quiLLo et al., 2007), (UFPB nºs 1304- 1310-1311-1312-
1313-1317-1319) (PerCequiLLo et al., 2007) (Farias, 
1986 – também desenvolveu trabalho nessa locali-
dade, porém não menciona quantidade e números 
de tombo dos espécimes coletados); Alagoinha: 

Loc. 1 Fazenda Curral Picado (UFPB nº 1318) (Mi-
retski, 2005); Mataraca: Loc. 1 Millenium Chemicals 
(UFPB nº 4313) (Miretski, 2005); Araruna: Loc. 1 Par-
que Estadual Pedra da Boca (UFPB nº 4774) (Miretski, 
2005; PerCequiLLo et al., 2007) (Cruz et al., 2005 – tam-
bém desenvolveu trabalho nessa localidade, porém 
não menciona quantidade e números de tombo 
dos espécimes coletados); Alagoa Grande: Loc. 1 
Fazenda Riachão do Progresso (20 espécimes depo-
sitados na UFPB sem indicação do número de tom-
bo) (BeLtrão et al., 2011).

Saccopteryx Illiger, 1811

Saccopteryx leptura (Schreber, 1774)

Rio Tinto: Loc. 1 Barra do Mamanguape (UFPB nº 
4107) (Miretski, 2005); João Pessoa: Loc. 1 Campus 
Universitário da UFPB (UFPB nº 1295) (Miretski, 2005; 
PerCequiLLo et al., 2007) (UFPB nº 1296) (PerCequiLLo 
et al., 2007), Loc. 2 Reserva da Mata do Buraquinho 
(sem indicação de quantidade e números de tombo 
de espécimes coletados) (Farias, 1986).

FaMílIa phyllostoMIdae gray, 1825

Subfamília Desmodontinae Bonaparte, 1845

Desmodus Wied-Neuwied, 1826

Desmodus rotundus (E.Geoffroy, 1810)

João Pessoa: Loc. 4 Fazenda Santana (UFPB nº 
1583) (Miretski, 2005); Pilões: Loc. 1 Pilões (sem indi-
cação de quantidade e números de tombo de espé-
cimes coletados) (aLenCar et al., 1994); Pirpirituba: 
Loc. 1 Pirpirituba (sem indicação de quantidade e 
números de tombo de espécimes coletados) (aLen-
Car et al., 1994); São José de Piranhas: Loc. 1 Sítio 
Galante (sem coleta de material) (LeaL, 2012). 
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Diaemus Miller, 1906

Diaemus youngii (Jentink, 1893)

Araruna: Loc. 1 Parque Estadual Pedra da Boca 
(UFPB nºs 5573-5576-5715) (Feijó et al., 2010).

Diphylla, Spix, 1823

Diphylla ecaudata Spix, 1823

Cabaceiras: Loc.1 Fazenda Bravo (UFPB nº 1580) 
(Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011); João Pessoa: 
Loc. 1 Fazenda Santana, Caverna da Onça (UFPB nºs 
1579-4729) (Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011), 
(UFPB nºs 1581-4733-4730-4731-5756-5755-4732) 
(Feijó & Langguth, 2011); São José dos Cordeiros: Loc. 
1 RPPN Fazenda Almas (UFPB nº 6115) (BeLtrão, 2011).  

Subfamília Glossophaginae Bonaparte, 1845

Tribo Glossophagini Bonaparte, 1845

Anoura Gray, 1838

Anoura geoffoyi (Gray, 1838)

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 1414) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005); Araruna: Loc. 
1 Parque Estadual Pedra da Boca (UFPB nºs 4786-
4801) (Miretski, 2005) (Cruz et al., 2005 – também 
desenvolveu trabalho nessa localidade, porém não 
menciona quantidade e números de tombo dos es-
pécimes coletados).

Glossophaga E. Geoffroy, 1818

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) 

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 1337) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005), (UFPB nºs 1340-
1357-1369-1370-1413-1418-1420-1421) (sousa et 
al., 2004); Teixeira: Loc. 1 Pico do Jabre (UFPB nº 
1329) (sousa et al., 2004; Miretski, 2005), (UFPB nºs 
1352-1417-1419) (sousa et al., 2004); Rio Tinto: Loc. 

1 Barra de Mamanguape (UFPB nº 4155) (Miretski, 
2005); João Pessoa: Loc. 1 Cruz das Armas (UFPB 
nº 1355) (Miretski, 2005), Loc. 2 Reserva da Mata do 
Buraquinho (UFPB nº 1338) (Farias, 1986; Miretski, 
2005); Cabaceiras: Loc. 1 Fazenda Bravo (UFPB nº 
1335) (Miretski, 2005); Alagoinha: Loc. 1 Fazenda 
Curral Picado (UFPB nº 1336) (Miretski, 2005); Pom-
bal: Loc. 1 Fazenda Melado (UFPB nº 1331) (Miretski, 
2005); Mataraca: Millenium Chemicals (UFPB nº 
4310) (Miretski, 2005); Juazeirinho: Loc. 1 Fazenda 
Serrote (UFPE nº 1457) (ASTÚA & GUERRA, 2008); 
Coremas: Loc. 1 Fazenda Pé Branco (sem coleta de 
material) (LeaL, 2012); São José de Piranhas: Loc. 1 
Sítio Galante (sem coleta de material) (LeaL, 2012); 
Alagoa Grande: Loc. 1 Fazenda Riachão do Pro-
gresso (10 espécimes depositados na UFPB sem in-
dicação do número de tombo) (BeLtrão et al., 2011); 
Araruna: Loc. 1 Parque estadual Pedra da Boca 
(sem indicação de quantidade e números de tom-
bo de espécimes coletados) (Cruz et al., 2005); São 
José dos Cordeiros: Loc. 1 RPPN Fazenda Almas 
(UFPB nºs 6210-6216-6221-6223- 6229-6186-6198) 
(BeLtrão, 2011). 

Tribo Lonchophyllini Griffiths, 1982

Lonchophylla Thomas, 1903

Lonchophylla dekeyseri (Taddei, Vizotto & 
Sazima, 1983)

Santa Terezinha: Loc. 1 Fazenda Tamanduá 
(UFPE nºs 2822-2823) (LeaL et al., 2013).

Lonchophylla mordax Thomas, 1903

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 1415) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005) (UFPB nº 1368) 
(sousa et al., 2004); Cabaceiras: Loc. 1. Fazenda Bra-
vo (UFPB nº 1359) (Miretski, 2005); Coremas: Loc. 1 
Fazenda Pé Branco (sem coleta de material) (LeaL, 
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2012); São José de Piranhas: Loc. 1 Sítio Galante 
(sem coleta de material) (LeaL, 2012); São José dos 
Cordeiros: Loc. 1 RPPN Fazenda Almas (UFPB nº 
6158) (BeLtrão, 2011). 

Xeronycteris Gregorin & Ditchfield, 2005

Xeronycteris vieirai Gregorin & Ditchfield, 2005

Soledade: Loc. 1 Fazenda Espíriro Santo (UFPB 
nº 1656) (gregorin & DiChtFieLD, 2005). 

Subfamília Phyllostominae Gray, 1825

Chrotopterus Peters, 1865

Chrotopterus auritus (Peters, 1856)

Brejo dos Santos: (UFPE nº 831) (Feijó & Langgu-
th, 2011).

Lonchorhina Tomes, 1863

Lonchorhina aurita Tomes, 1863

Santa Terezinha: Loc 1 Açude da Serra do Ta-
manduá, Fazenda Tamanduá (UFPB nº 5264) (Feijó 
& Langguth, 2011), Loc. 2 Riacho Panajó, Fazenda 
Tamanduá (UFPB nº 5260) (Feijó & Langguth, 2011); 
Mamanguape: Loc. 1 Reserva Biológica Guaribas 
13,5 Km N, 6 Km W de Mamanguape (sem indicação 
de quantidade e números de tombo de espécimes 
coletados) (LoPez & DiChtFieLD, 2009).

Lophostoma d’Orbigny, 1836

Lophostoma brasiliense (Peters, 1866)

Rio Tinto: Loc. 1 Barra de Mamanguape (UFPB nº 
4274) (Miretski, 2005); Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba 
10 Km NE de Sapé (UFPB nº 12) (Miretski, 2005; Fei-
jó & Langguth, 2011), (UFPB nº 14) (Feijó & Langguth, 
2011); Alagoa Grande: Loc. 1 Fazenda Riachão do 
Progresso (um espécime depositado na UFPB sem 
indicação do número de tombo) (BeLtrão et al., 2011).

Lophostoma silvicolum (d’Orbigny, 1836)

Sapé: Loc. 2 Mata de Pacatuba (UFPB nº 2031) 
(Miretski, 2005); Areia: Loc 1. Mata de Pau Ferro 
(UFPB nº 15) (sousa et al., 2004; Miretski, 2005).

Macrophyllum Gray, 1838

Macrophyllum macrophyllum (Schinz, 1821)

Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 3892) 
(Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011).

Micronycteris Gray, 1836

Micronycteris sp. 

São José dos Cordeiros: Loc. 1 RPPN Fazen-
da Almas (UFPB nºs 6144-6219-6226 e MZUSP nºs 
18220-1822-18223-18224-18225-18226-22521) 
(BeLtrão, 2011). 

Micronycteris megalotis Gray, 1842

Cabaceiras: Loc. 1 Fazenda Bravo (UFPB nº 6) 
(Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011); Alagoinha: 
Loc. 1 Fazenda Curral (UFPB nº 5) (Miretski, 2005); 
João Pessoa: Loc. 1 Bairro do Roger, Mata Pirão 
D’água (UFPB nº 3781) (Miretski, 2005; Feijó & Lan-
gguth, 2011); São José de Piranhas: Sítio Galante 
(UFPE nº 2520) (LeaL, 2012); Araruna: Loc. 1 Parque 
Estadual Pedra da Boca (UFPB nº 5489) (Miretski, 
2005); Santa Terezinha: Loc. 1 Açude da Serra do 
Tamanduá (UFPB nº 5329) (Miretski, 2005).

Micronycteris minuta (Gervais, 1856)

Mamanguape: Loc. 1 Estação da SEMA, Olho 
de Bóia (UFPB nº 7) (Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 
2011); Santa Terezinha: Loc. 1 Fazenda Tamanduá 
(UFPB nº 3245) (Miretski, 2005); Maturéia: Loc. 1 Pico 
do Jabre (MNRJ nº 43239) (Miretski, 2005); Coremas: 
Loc. 1 Fazenda Pé Branco (UFPE nº 2521) (LeaL, 2012);  
São José de Piranhas: Loc. 1 Sítio Galante (UFPE nº 
2522) (LeaL, 2012).
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Micronycteris sanborni (Simmons, 1996)

São José dos Cordeiros: Loc. 1 Reserva Parti-
cular do Patrimônio Natural Fazenda Almas (UFPB 
nº 6013) (Feijó et al., 2010) (UFPB nº 6013) (BeLtrão, 
2011).

Mimon Gray, 1847

Mimon crenulatum (É. Geoffroy, 1810)

São José dos Cordeiros: Loc. 1 RPPN Fazen-
da Almas (WLSV nº 3333) (Feijó & Langguth, 2011) e 
(UFPB nºs 6169-6231) (BeLtrão, 2011).

Phyllostomus Lacépède, 1799

Phyllostomus discolor (Wagner, 1843)

João Pessoa: Loc. 1 Cidade de João Pessoa 
(UFPB nº 1709), Loc. 2 Acampamento dos Escotei-
ros (UFPB nº 1712) (Miretski, 2005), Loc. 3 Reserva da 
Mata do Buraquinho (UFPB nº 1688) (Farias, 1986; 
Miretski, 2005); Mamanguape: Loc. 1 Areia Branca, 
SEMA (UFPB nº 1678) (Miretski, 2005), Loc. 2 Reserva 
Biológica Guaribas 13,5 N, 6 Km W de Mamanguape 
(UFPB nº 1748) (Miretski, 2005); Pombal: Loc. 1 Fa-
zenda Melado (UFPB nº 4752) (Miretski, 2005); Sapé: 
Loc. 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 1696) (Miretski, 
2005), Loc. 2 Mata de Pacatuba (UFPB nº 2030) (Mi-
retski, 2005); Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB 
nº 1667) (sousa et al., 2004; Miretski, 2005) (UFPB nº 
1680-1684-1685-1689-1691-1692-1699-1707-1708-
3358) (sousa et al., 2004); Mataraca: Loc. 1 Mille-
nium Chemicals (UFPB nº 3991) (Miretski, 2005); Ara-
runa: Loc. 1 Parque Estadual Pedra da Boca (UFPB 
nº 4892) (Miretski, 2005).

Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767)

Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba 10 NE de Sapé 
(UFPB nº 1676) (Miretski, 2005), (UFPB nºs 1672- 
1673) (Feijó & Langguth, 2011); Loc. 2 Corredor Paca-

tuba-São João (UFPB nº 2048) (Miretski, 2005; Feijó 
& Langguth, 2011); Araruna: Loc. 1 Parque Estadual 
Pedra da Boca (UFPB nº 4891) (Miretski, 2005; Feijó & 
Langguth, 2011), (UFPB nºs 4960-5380) (Feijó & Lang-
guth, 2011). 

Tonatia Gray, 1827

Tonatia bidens (Spix, 1823)

Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 16) (Mi-
retski, 2005); Araruna: Loc. 1 Parque Estadual Pedra 
da Boca (UFPB nº 5717) (Feijó & Langguth, 2011), Loc. 
2 Caverna da Aventura, Parque Estadual Pedra da 
Boca (UFPB nº 5719) (Feijó & Langguth, 2011).

Tonatia saurophila (Koopman & Willians, 1951)

Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 4353) 
(Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011), (UFPB nºs 17-
4354) (Feijó & Langguth, 2011). 

Trachops Gray, 1847

Trachops cirrhosus (Spix, 1823) 

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 13) (sou-
sa et al., 2004; Miretski, 2005), (UFPB nº 54) (sousa et 
al., 2004); Cabaceiras: Loc. 1 Fazenda Bravo (UFPB 
nº 55) (Miretski, 2005); Pombal: Loc. 1 Fazenda Mela-
do (UFPB nº 4737) (Miretski, 2005); Santa Terezinha: 
Loc. 1 Fazenda Tamanduá (UFPB nº 3246) (Miretski, 
2005); Coremas: Loc. 1 Fazenda Pé Branco (UFR-
PE/UAG nº 01) (LeaL, 2012); São José de Piranhas: 
Loc. 1 Sítio Galante (sem coleta de material) (LeaL, 
2012);  Alagoa Grande: Loc. 1 Fazenda Riachão do 
Progresso (dois espécimes depositados na UFPB 
sem indicação do número de tombo) (BeLtrão et al., 
2011); São José dos Cordeiros: Loc. 1 Reserva Par-
ticular do Patrimônio Natural Fazenda Almas (UFPB 
nºs 6112-6159-6175) (BeLtrão, 2011).
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Subfamília Carolliinae Miller, 1924

Carollia Gray, 1848

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758)

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 3683) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005), (UFPB nºs 3680-
3681-3684-3685-3686-3687-3688-3689-3690) (sousa 
et al., 2004), Loc. 2 Reserva Ecológica Mata de Pau Fer-
ro (UFPB nº 3354) (Miretski, 2005); João Pessoa: Loc. 1 
Reserva da Mata do Buraquinho (UFPB nº 3665) (Mi-
retski, 2005; PerCequiLLo et al., 2007), (UFPB nºs 3666-
3667- 3668-3669) (PerCequiLLo et al., 2007) (Farias, 
1986 – também desenvolveu trabalho nessa locali-
dade, porém não menciona quantidade e números 
de tombo dos espécimes coletados), Loc. 2 Campus 
Universitário da UFPB (UFPB nº 3771) (PerCequiLLo et 
al., 2007); Loc. 3 Fazenda Santana (UFPB nº 3725) 
(Miretski, 2005); Mamanguape: Loc. 1 Areia Branca, 
SEMA, 15 Km NNW de Mamanguape (UFPB nº 3716) 
(Miretski, 2005), Loc. 2 Fazenda Alagamar (UFPB nº 
3671) (Miretski, 2005), Loc. 3 Reserva Biológica Gua-
ribas 13,5 Km N, 6 Km W de Mamanguape (UFPB nº 
1516) (Miretski, 2005), Loc. 4 Mata Passagem de Cobra 
(UFPB nº 3739) (Miretski, 2005); Alagoinha: Loc. 1 Fa-
zenda Curral Picado (UFPB nº 3722) (Miretski, 2005); 
Lucena: Loc. 1 Fazenda D’águia (UFPB nº 3769) (Mi-
retski, 2005); Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 
3673) (Miretski, 2005), Loc. 2 Mata de Pacatuba (UFPB 
nº 2035) (Miretski, 2005); Cabedelo: Loc. 1 Mata da 
Amém (UFPB nº 4249) (Miretski, 2005); Mataraca: 
Loc. 1 Millenium Chemicals (UFPB nº 3984) (Miretski, 
2005); Araruna: Loc. 1 Parque Estadual Pedra da 
Boca (UFPB nº 4776) (Miretski, 2005); Rio Tinto: Barra 
de Mamanguape (UFPB nº 4134) (Miretski, 2005); Co-
remas: Loc. 1 Fazenda Pé Branco (UFRPE/UAG nº 01) 
(LeaL, 2012); Alagoa Grande: Loc. 1 Fazenda Riachão 
do Progresso (um espécime depositado na UFPB sem 
indicação do número de tombo) (BeLtrão et al., 2011); 

São José dos Cordeiros: Loc. 1 Reserva Particular do 
Patrimônio Natural Fazenda Almas (UFPB nºs 6163-
6168-6171-6177-6178-6179-6181-6183-6188-6189- 
61200-6201-6232) (BeLtrão, 2011). 

Rhinophylla Peters, 1865

Rhinophylla pumilio (Peters, 1865)

Mamanguape: Loc. 1 Areia Branca 15 Km NNW 
de Mamanguape (UFPB nº 8) (Miretski, 2005; Feijó & 
Langguth, 2011), (UFPB nº 9) (Feijó & Langguth, 2011), 
Loc. 2 Reserva Biológica Guaribas 13,5 Km N, 6 Km 
W de Mamanguape  (UFPB nº 1526) (Feijó & Langgu-
th, 2011). 

Subfamília Stenodermatinae Gervais, 1856

Artibeus Leach, 1821

Artibeus lituratus (Olfers, 1818)

Rio Tinto: Loc. 1 APA Barra de Mamanguape 
(UFPB nº 4112) (Miretski, 2005; araújo & Langguth, 
2010); Caiçara: Loc. 1 Caiçara (UFPB nº 3792) (Mi-
retski, 2005); João Pessoa: Loc. 1 Campus Universi-
tário da UFPB (UFPB nº 61) (Miretski, 2005; PerCequiLLo 
et al., 2007) (UFPB nº 67) (PerCequiLLo et al., 2007), 
Loc. 2 Conjunto dos Bancários (UFPB nº 65) (Miretski, 
2005), Loc. 3 Mata do Buraquinho (UFPB nº 62) (Mi-
retski, 2005), (UFPB nº 64) (PerCequiLLo et al., 2007) 
(Farias, 1986 – também desenvolveu trabalho nessa 
localidade, porém não menciona quantidade e nú-
meros de tombo dos espécimes coletados), Loc. 4 
Cidade de João Pessoa (UFPB nºs 64-67-4148) (araú-
jo & Langguth, 2010); Mamanguape: Loc. 1 Estação 
da SEMA, Areia Branca (UFPB nº 57) (Miretski, 2005), 
Loc. 2 Reserva Biológica Guaribas (UFPB nº 1506) 
(Miretski, 2005) (UFPB nºs 57-66-1985) (araújo & 
Langguth, 2010); Bayeux: Loc. 1 Granja Sabiá (UFPB 
nº 3785) (Miretski, 2005); Cabedelo: Loc. 1 Mata 
da Amém (UFPB nº 4244) (Miretski, 2005), (UFPB nº 
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4246) (araújo & Langguth, 2010); Alagoa Grande: 
Loc. 1 Fazenda Riachão do Progresso (um espécime 
depositado na UFPB sem indicação do número de 
tombo) (BeLtrão et al., 2011).

Artibeus obscurus (Schinz, 1821)

João Pessoa: Loc. 1 Cidade de João Pessoa 
(s/n) (taDDei et al., 1998) (UFPB nºs 1778-3779-3885- 
3886) (araújo & Langguth, 2010), Loc. 2 Mata do Bu-
raquinho (UFPB nº 3885) (Miretski, 2005) (UFPB nº 
3779) (PerCequiLLo et al., 2007), Loc. 3 Campus Uni-
versitário da UFPB (UFPB nº 1778) (PerCequiLLo et al., 
2007); Mamanguape: Loc. 1 Mamanguape (s/n) 
(taDDei et al., 1998); Rio Tinto: Loc. 1 APA Barra de 
Mamanguape (UFPB nºs 4136-4268) (araújo & Lang-
guth, 2010); Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 
1792) (araújo & Langguth, 2010).

Artibeus planirostris (Spix, 1823)

Areia: Loc.1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 1775) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005), (UFPB nºs 1776-
1796) (sousa et al., 2004); João Pessoa: Loc. 1 Acam-
pamento dos Escoteiros (UFPB nº 1799) (Miretski, 
2005), Loc. 2 Campus Universitário da UFPB (UFPB 
nº 52) (Miretski, 2005; PerCequiLLo et al., 2007), (UFPB 
nºs 52-58-59-60-68-76-80-1777) (PerCequiLLo et al., 
2007), Loc. 3 Cidade de João (UFPB nº 1764) (Mi-
retski, 2005) (UFPB nºs 50-51-52-53-56-58-63-60-68- 
72-73-74-75-76-77-78-80-1766-1767-1768-1777-
1791-1799-5020-5446-5460) (araújo & Langguth, 
2010), Loc. 4 Reserva Mata do Buraquinho (UFPB nº 
48) (Miretski, 2005; PerCequiLLo et al., 2007), (UFPB nºs 
50-51-53-56-63-71-72-73-74-75-77-78) (PerCequiLLo 
et al., 2007) (Farias, 1986 – também desenvolveu tra-
balho nessa localidade, porém não menciona quan-
tidade e números de tombo dos espécimes coleta-
dos); Mamanguape: Loc. 1 Areia, Branca, SEMA, 15 
Km NNW de Mamanguape (UFPB nº 1772) (Miretski, 

2005), Loc. 2 Reserva Biológica Guaribas (UFPB 
nº 1508) (Miretski, 2005; araújo & Langguth, 2010), 
(UFPB nºs 1523-1779- 1781-1782-1786-1790-1794) 
(araújo & Langguth, 2010); Rio Tinto: Loc. 1 Barra 
do Mamanguape (UFPB nº 4119) (Miretski, 2005; 
araújo & Langguth, 2010), (UFPB nºs 4120- 4121-
4122-4123-4278-4149-4140) (araújo & Langguth, 
2010); Cabaceiras: Loc. 1 Fazenda Bravo (UFPB nºs 
49-1788) (Miretski, 2005); Pombal: Loc. 1 Fazenda 
Melado (UFPB nº 3802) (Miretski, 2005); Sapé: Loc. 
1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 70) (Miretski, 2005; 
araújo & Langguth, 2010), (UFPB nºs 79-1780-1783-
1787-1789-1795-1797-1801-1803-1805-1806-1808) 
(araújo & Langguth, 2010), Loc. 2 Fazenda Santa Fé 
(UFPB nºs 5434-5435-5436-5437-5438- 5439-5440) 
(araújo & Langguth, 2010), (AL nºs 3991-3996) (araú-
jo & Langguth, 2010); Bayeux: Loc. 1 Localidade não 
identificada (UFPB nº 3806) (Miretski, 2005); Gua-
rabira: Loc. 1 Guarabira (UFPB nº 3805) (Miretski, 
2005); Cabedelo: Loc. 1 Mata da Amém (UFPB nº 
4227) (Miretski, 2005; araújo & Langguth, 2010), (UFPB 
nº 4255-4256-4258-4259-4260-4263-4264- 4265-
4266-4267) (araújo & Langguth, 2010); Mataraca: 
Loc. 1 Millenium Chemicals (UFPB nº 3980) (Mi-
retski, 2005), (UFPB nº 4304-4324) (araújo & Langgu-
th, 2010); Alagoa Grande: Loc. 1 Fazenda Riachão 
do Progresso (11 espécimes depositados na UFPB 
sem indicação do número de tombo) (BeLtrão et al., 
2011); Coremas: Loc. 1 Fazenda Pé Branco (UFRPE/
UAG nº 01-02) (LeaL, 2012); Araruna: Loc. 1 Parque 
Estadual Pedra da Boca (sem indicação de quanti-
dade e números de tombo de espécimes coletados) 
(Cruz et al., 2005); São José dos Cordeiros: Loc. 1 
Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda 
Almas (UFPB nºs 6111-6113- 6114-6152-6153-6154-
6161-6162-6164-6165-6166-6167-6170-6172-6173-
6174-6176-6182-6184-6187-6191-6192-6193-6194-
6195-6196-6197-6199-6202-6203-6204-6205-6206-
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6207-6208-6209-6211-6212-6214-6218-6222-6228-
6233) (BeLtrão, 2011). 

Chiroderma Peters, 1860

Chiroderma doriae (Thomas, 1891)

Sapé: Loc 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 3) (Mi-
retski, 2005; Feijó & Langguth, 2011).

Chiroderma villosum (Peters, 1860)

Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 4) (Mi-
retski, 2005; Feijó & Langguth, 2011).

Dermanura Gervais, 1856 

Dermanura cinerea (Gervais, 1856) 

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 1556) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005) (UFPB nºs 1565-
1571) (sousa et al., 2004); Mamanguape: Loc. 1 
Areia Branca, SEMA (UFPB nº 1537) (Miretski, 2005), 
Loc. 2 Reserva Biológica Guaribas (UFPB nº 1502) 
(Miretski, 2005); Rio Tinto: Loc. 1 Barra do Maman-
guape (UFPB nº 4111) (Miretski, 2005); João Pes-
soa: Loc. 1 Campus Universitário da UFPB (UFPB nº 
1535) (Miretski, 2005; PerCequiLLo et al., 2007) (UFPB 
nºs 1535-1551-1553-1555-1568) (PerCequiLLo et al., 
2007);  Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba (UFPB nº 
1536) (Miretski, 2005), Loc. 2 Mata de Pacatuba (UFPB 
nº  2033) (Miretski, 2005); Bayeux: Loc. 1 Granja Sa-
biá (UFPB nº 3793) (Miretski, 2005); Cabedelo: Loc. 1 
Ilha da Restinga (UFPB nº 1533) (Miretski, 2005); Ma-
taraca: Loc. 1 Millenium Chemicals (UFPB nº  3986) 
(Miretski, 2005).

Platyrrhinus Saussure, 1860

Platyrrhinus lineatus (E.Geoffroy, 1810)

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 26) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005), (UFPB nºs 27- 41-
43) (sousa et al., 2004): Teixeira: Loc. 1 Pico do Ja-
bre (UFPB nº 21) (sousa et al., 2004; Miretski, 2005); 

Rio Tinto: Loc. 1 Barra do Mamanguape (UFPB nº 
4113) (Miretski, 2005); João Pessoa: Loc. 1 Campus 
Universitário da UFPB (UFPB nº 18) (Miretski, 2005; 
PerCequiLLo et al., 2007) (UFPB nºs 22-24-30-33-34-
37-45-46) (PerCequiLLo et al., 2007), Loc. 2 Reserva da 
Mata do Buraquinho (UFPB nº 19) (Miretski, 2005; 
PerCequiLLo et al., 2007) (UFPB nºs 25-29- 35-36-38-
44-47-1487) (PerCequiLLo et al., 2007) (Farias, 1986 – 
também desenvolveu trabalho nessa localidade, 
porém não menciona quantidade e números de 
tombo dos espécimes coletados); Sapé: Loc. 1 Fa-
zenda Pacatuba (UFPB nº 20) (Miretski, 2005); Cabe-
delo:  Loc. 1 Mata da Amém (UFPB nº 4250) (Miretski, 
2005); Mataraca: Loc. 1 Millenium Chemicals (UFPB 
nº 4309) (Miretski, 2005); Araruna: Loc. 1 Parque Es-
tadual Pedra da Boca (UFPB nº 4893) (Miretski, 2005) 
(Cruz et al., 2005 – também desenvolveu trabalho 
nessa localidade, porém não menciona quantidade 
e números de tombo dos espécimes coletados); Co-
remas: Loc. 1 Fazenda Pé Branco (UFRPE/UAG nº 01) 
(LeaL, 2012); São José dos Cordeiros: Loc. 1 Reser-
va Particular do Patrimônio Natural Fazenda Almas 
(UFPB nº 6220) (BeLtrão, 2011).

Platyrrhinus recifinus (Thomas, 1901)

Sapé: Fazenda Pacatuba (UFPB nº 31) (Miretski, 
2005).

Pygoderma Peters, 1863

Pygoderma bilabiatum (Wagner, 1843)

Mamanguape: Loc 1. Areia Branca 15 Km NNW 
de Mamanguape  (UFPB nº 2) (Miretski, 2005; Feijó & 
Langguth, 2011). 

Sturnira Gray, 1842

Sturnira lilium (E.Geoffroy, 1810)

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 82) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005), (UFPB nºs 91-
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100-103-3355-3356-3357) (sousa et al., 2004), Loc. 
2 Reserva Ecológica Mata de Pau Ferro (UFPB nº 
3858) (Miretski, 2005); Maturéia: Loc. 1 Pico do Ja-
bre (UFPB nº 3603) (sousa et al., 2004; Miretski, 2005) 
(UFPB nºs 1493-3604-3605-3655-3813-3814-3815-
3816-3817-3818-3819-3820-3821-3822-3823-3824-
3825-3826-3827-3828-3829-3830-3831-3832-3833-
3834-3835-3836-3837-3838-3839-3840-3841-3842-
3843-3844-3845-3846-3847-3848-3849-3850-3851-
3852) (sousa et al., 2004);  Rio Tinto: Loc. 1 Barra do 
Mamanguape (UFPB nº 4165) (Miretski, 2005); João 
Pessoa: Loc. 1 Campus Universitário da UFPB (UFPB 
nº 83) (Miretski, 2005; PerCequiLLo et al., 2007), (UFPB 
nºs 86-90-98-99) (PerCequiLLo et al., 2007), Loc. 2 Mata 
do Buraquinho (UFPB nº 3789) (Miretski, 2005); Ma-
manguape: Estação da SEMA, Areia Branca (UFPB 
nº 87) (Miretski, 2005); Sapé: Loc. 1 Fazenda Branca 
(UFPB nº 84) (Miretski, 2005), Loc. 2 Mata de Pacatu-
ba (UFPB nº 2034) (Miretski, 2005); Araruna: Loc. 1 
Parque Estadual Pedra da Boca (UFPB nº  4804) (Mi-
retski, 2005) (Cruz et al., 2005 – também desenvol-
veu trabalho nessa localidade, porém não mencio-
na quantidade e números de tombo dos espécimes 
coletados); São José de Piranhas: Loc. 1 Sítio Ga-
lante (UFRPE/UAG nº 01) (LeaL, 2012); São José dos 
Cordeiros: Loc. 1 Reserva Particular do Patrimônio 
Natural Fazenda Almas (UFPB nºs 6215-6224) (BeL-
trão, 2011). 

FaMílIa MorMoopIdae saussure, 1860

Pteronotus Gray, 1838

Pteronotus personatus (Wagner, 1843)

Araruna: Loc. 1 Parque Estadual Pedra da Boca 
(UFPB nº 3891) (Miretski, 2005).

FaMílIa noctIlIonIdae gray, 1821

Noctilio Linnaeus, 1766

Noctilio albiventris (Desmarest, 1818)

Coremas: Loc. 1 Serra de Santa Catarina, Fazen-
da Pé Branco (UFPE nºs 2516-2517) (LeaL, 2012; LeaL 
et al., 2012a); São José dos Cordeiros: Loc. 1 Reser-
va Particular do Patrimônio Natural Fazenda Almas 
(UFPB nº 6227) (BeLtrão, 2011). 

Noctilio leporinus (Linaeus, 1758)

Coremas: Loc. 1 Serra de Santa Catarina, Fa-
zenda Pé Branco (UFPE nº 2518) (LeaL, 2012); São 
José de Piranhas: Loc. 1 Sítio Galante (sem coleta 
de material) (LeaL, 2012); Alagoa Grande: Loc. 1 Fa-
zenda Riachão do Progresso (um espécime deposi-
tado na UFPB sem indicação do número de tombo) 
(BeLtrão et al., 2011); João Pessoa: Loc. 1 Reserva da 
Mata do Buraquinho (sem indicação de quantida-
de e números de tombo de espécimes coletados) 
(Farias, 1986); Araruna: Loc. 1 Parque Estadual Pe-
dra da Boca (sem indicação de quantidade e núme-
ros de tombo de espécimes coletados) (Cruz et al., 
2005).

FaMílIa natalIdae gray, 1866

Natalus Gray, 1838

Natalus macrourus (Gervais, 1856)

João Pessoa: Loc. 1 Fazenda Santana (UFPB nº 1) 
(Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011); Santa Terezi-
nha: Loc. 1 Fazenda Tamanduá (UFPE nº 2605) (LeaL 
et al., 2012b).
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FaMílIa MolossIdae gervaIs, 1856

Subfamília Molossinae P. Gervais, 1856

Cynomops Thomas, 1920

Cynomops planirostris (Peters, 1865)

João Pessoa: Loc. 1 Bairro do Roger (UFPB nº 
914) (Feijó & Langguth, 2011); Umbuzeiros: (UFPB 
nº 5855) (Feijó & Langguth, 2011); Alagoa Grande: 
Loc. 1 Fazenda Riachão do Progresso (um espécime 
depositado na UFPB sem indicação do número de 
tombo) (BeLtrão et al., 2011).

Eumops Miller, 1906

Eumops glaucinus (Wagner, 1843)

João Pessoa: Loc. 1 Bairro dos Bancários (UFPB 
nº 4929) (Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011), Loc. 
2 Mamanguape (UFPE nºs 96-594-595-597) (Feijó & 
Langguth, 2011).

Eumops perotis (Schinz, 1821)

Araruna: Loc. 1 Parque Estadual Pedra da Boca 
(UFPB nºs 6011-6012) (Feijó et al., 2010).

Molossops Peters, 1866

Molossops temminckii (Burmeister, 1854)

São José dos Cordeiros: Loc. 1 Reserva Particu-
lar do Patrimônio Natural Fazenda Almas (UFPB nºs 
6156-6157-6230) (BeLtrão, 2011; nunes et al., 2013); 
Rio Tinto: Reserva Biológica Guaribas, Área 3 (UFPB 
nºs 6680-6681-6723) (nunes et al., 2013). 

Molossus E. Geoffroy, 1805

Molossus molossus (Pallas, 1766) 

Rio Tinto: Loc. 1 Barra de Mamanguape (UFPB nº 
4114) (Miretski, 2005); João Pessoa: Loc. 1 Campus 
Universitário da UFPB (UFPB nº 1654) (Miretski, 2005; 

PerCequiLLo et al., 2007), Loc. 2 Mata do Buraquinho 
(UFPB nº 1642) (Miretski, 2005; PerCequiLLo et al., 2007) 
(UFPB nºs 1643-1644-1645-1647-1651-1660-1663) 
(PerCequiLLo et al., 2007) (Farias, 1986 – também de-
senvolveu trabalho nessa localidade, porém não 
menciona quantidade e números de tombo dos es-
pécimes coletados); Lucena: Loc. 1 Fazenda D’águia 
(UFPB nº 1646) (Miretski, 2005); Santa Terezinha: 
Loc. 1 Fazenda Tamanduá (UFPB nº 3247) (Miretski, 
2005); Alagoa Grande: Loc. 1 Fazenda Riachão 
do Progresso (um espécime depositado na UFPB 
sem indicação do número de tombo) (BeLtrão et al., 
2011); São José de Piranhas: Loc. 1 Sítio Galante 
(sem coleta de material biológico) (LeaL, 2012); Ara-
runa: Loc. 1 Parque Estadual Pedra da Boca (sem 
indicação de quantidade e números de tombo de 
espécimes coletados) (Cruz et al., 2005); São José 
dos Cordeiros: Loc. 1 Reserva Particular do Patri-
mônio Natural Fazenda Almas (UFPB nº 6185) (BeL-
trão, 2011). 

Molossus rufus (E. Geoffroy Saint-Hilaire, 1805)

Rio Tinto: Loc.1 Barra do Mamanguape (UFPB nº 
4109) (Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011), (UFPB 
nº 4110) (Feijó & Langguth, 2011); João Pessoa: Loc. 
1 Praia do Poço (UFPB nº 1649) (Miretski, 2005; Feijó & 
Langguth, 2011), Loc. 2 Reserva da Mata do Buraqui-
nho (UFPB nºs 1644-1642-1645-1660-1647-1651) 
(Feijó & Langguth, 2011). 

Neoplatymops Peterson, 1965

Neoplatymops mattogrossensis (Vieira, 1942)

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 1664) 
(sousa et al., 2004; Miretski, 2005); Cacimba de Den-
tro: Loc. 1 Fazenda Cachoeira da Capivara (UFPB nº 
4924) (Miretski, 2005).
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Nyctinomops Miller, 1902

Nyctinomops laticaudatus (E. Geoffroy Saint-
Hilaire, 1805) 

Araruna: Loc. 1 Parque Estadual Pedra da Boca 
(UFPB nºs 4928-5906-5912-5920) (Feijó & Langguth, 
2011).

FaMílIa vespertIlIonIdae gray, 1821
Subfamília Vespertilioninae Gray, 1821

Tribo Eptesicini Voleth & Heller, 1994

Eptesicus Rafinesque, 1820

Eptesicus brasiliensis (Desmarest, 1819)

João Pessoa: Loc. 1 Mata do Buraquinho (UFPB 
nº 3884) (PerCequiLLo et al., 2007); Rio Tinto: Loc. 1 
Barra do Mamanguape (UFPB nº 4282) (Miretski, 
2005).

Eptesicus furinalis (d’Orbigny & Gervais, 1847)

João Pessoa: Loc. 1 Reserva da Mata do Buraqui-
nho (UFPB nº 1641) (Farias, 1986; Miretski, 2005; Per-
CequiLLo et al., 2007); São José dos Cordeiros: Loc. 
1 Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda 
Almas (UFPB nºs 6130-6225) (BeLtrão, 2011).

Tribo Lasiurini Tate, 1942

Lasiurus Gray, 1831

Lasiurus ega (Gervais, 1856) 

João Pessoa: Loc. 1 Bairro de Intermares (UFPB 
nº 3893) (Miretski, 2005; Feijó & Langguth, 2011).

Tribo Vespertilionini Gray, 1821

Histiotus Gervais, 1856

Histiotus velatus (I. Geoffroy, 1824)

São José dos Cordeiros: Loc. 1 Reserva Particu-

lar do Patrimônio Natural Fazenda Almas (UFPB nºs 
6014-6015) (FraCasso et al., 2010; BeLtrão, 2011).

Tribo Myotini Tate, 1942

Myotis Kaup, 1829

Myotis nigricans (Schinz, 1821)

Areia: Loc. 1 Mata de Pau Ferro (UFPB nº 3353) 
(sousa et al., 2004); Teixeira: Loc. 1 Pico do Jabre 
(UFPB nº 1632) (sousa et al., 2004; Miretski, 2005); 
Mamanguape: Loc. 1 Areia Branca, SEMA (UFPB nº 
1604) (Miretski, 2005), Loc. 2 Estação da SEMA, Olho 
de Boia (UFPB nº 1622) (Miretski, 2005); Loc. 3 APA, 
Barra de Mamanguape (UFPB nºs 4180-4177-4178-
4179) (Feijó & Langguth, 2011) Rio Tinto: Loc. 1 Bar-
ra do Mamanguape (UFPB nº 4177) (Miretski, 2005); 
João Pessoa: Loc. 1 Campus universitário da UFPB 
(UFPB nº 1626) (Miretski, 2005) (UFPB nº 1620-1630) 
(PerCequiLLo et al., 2007); São José dos Cordeiros: 
Loc. 1 Reserva Particular do Patrimônio Natural Fa-
zenda Almas (UFPB nº 4925) (Miretski, 2005) (UFPB 
nºs 6120-6121-6122- 6123-6124-6129-6131-6134-
6135-6140-6143-6146-6147-6149-6151-6180-6216) 
(BeLtrão, 2011); Sapé: Loc. 1 Fazenda Pacatuba 
(UFPB nº 1638) (Miretski, 2005); Coremas: Loc.1 Fa-
zenda Pé Branco (UFRPE/UAG nº 01) (LeaL, 2012).

Myotis riparius Handley, 1960

Mamanguape: Loc. 1 APA, Barra de Mamangua-
pe (UFPB nºs 4180-4177-4178-4179) (Feijó & Langgu-
th, 2011).

Tribo Nycticeiini Gervais, 1856

Rhogeessa H. Allen, 1866

Rhogeessa io thoMas, 1903

João Pessoa: Loc. 1 Campus Universitário da 
UFPB (UFPB nº 1634) (Miretski, 2005; PerCequiLLo et al., 
2007); Cabaceiras: Loc. 1 Fazenda Bravo (UFPB nº 
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1636) (Miretski, 2005); São José dos Cordeiros: Loc. 
1 Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda 
Almas (UFPB nºs 6190-6217) (BeLtrão, 2011).
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Figura 1. Distribuição dos municípios no Estado da Paraíba, nordeste do Brasil, nos quais foram realizadas coletas de morcegos, baseado nos 
estudos de Vieira (1942), Farias (1986), aLenCar et al. (1994), taDDei et al. (1998), sousa et al. (2004), Cruz et al. (2005) gregorin & DitChFieLD (2005), Miretski 
(2005), PerCequiLLo et al. (2007), astúa & guerra (2008), Feijó (2009), araújo & Langguth (2010), Feijó et al. (2010), FraCasso et al. (2010), BeLtrão (2011), 
BeLtrão et al. (2011), Feijó & Langguth (2011), LeaL (2012), LeaL et al. (2012a), LeaL et al. (2012B), LeaL et al. (2013), Ferreira et al. (2013), nunes et al. (2013): 
1. Rio Tinto; 2. João Pessoa; 3. Sapé; 4. Alagoinha; 5. Araruna; 6. Cabaceiras; 7. Boqueirão; 8. Coremas; 9. Alagoa Grande; 10. Mataraca; 11. Pilões; 
12. Pirpirituba; 13. São José de Piranhas; 14. Areia; 15. Teixeira; 16. Pombal; 17. Juazeirinho; 18. Santa Terezinha; 19. Soledade; 20. Brejo dos Santos; 
21. Mamanguape; 22. Maturéia; 23. São José dos Cordeiros; 24. Lucena; 25. Cabedelo; 26. Caiçara; 27. Bayeux; 28. Guabira; 29. Umbuzeiros e 30. 
Cacimba de Dentro.
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Figura 2. Distribuição das localidades de coleta de morcegos no Estado da Paraíba, nordeste do Brasil, baseado nos estudos de Vieira (1942), 
Farias (1986), aLenCar et al. (1994), taDDei et al. (1998), sousa et al. (2004), Cruz et al. (2005) gregorin & DitChFieLD (2005), Miretski (2005), PerCequiLLo et al. 
(2007), astúa & guerra (2008), Feijó (2009), araújo & Langguth (2010), Feijó et al. (2010), FraCasso et al. (2010), BeLtrão (2011), BeLtrão et al. (2011), Feijó 
& Langguth (2011), LeaL (2012), LeaL et al. (2012a), LeaL et al. (2012B), LeaL et al. (2013), Ferreira et al. (2013), nunes et al. (2013). 1. Reserva Biológica 
Guaribas, 2. Fazenda Santana, 3. Fazenda Pacatuba, 4. Fazenda Curral Picado, 5. Parque estadual Pedra da Boca, 6. Fazenda Bravo, 7. Bairro do 
Roger, 8. Fazenda Pé Branco, 9. Fazenda Riachão do Progresso, 10. APA Barra de Mamanguape, 11. Campus Universitário da UFPB, 12. Reserva 
da Mata do Buraquinho, 13. Sítio Galante, 14. RPPN Fazenda Almas, 15. Parque Estadual Mata do Pau Ferro, 16. Pico do Jabre, 17. Cidade de João 
Pessoa, 18. Fazenda Melado, 19. Millenium Chemicals, 20. Fazenda Serrote, 21. Fazenda Tamanduá, 22. Fazenda Espírito Santo, 23. Estação da 
SEMA, Areia Branca, 24. Mamanguape (Mata Passagem de Cobra, Fazenda Alagamar), 25. Fazenda D’Águia, 26. Mata do Amém, 27. Granja Sabiá, 
28. Fazenda Santa Fé, 29. Guarabira, 30. Ilha da Restinga, 31. Bairro dos Bancários, 32. Mamanguape, 33. Fazenda Cachoeira da Capivara, 34, Bairro 
de Intermares. 
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Figura 3. Composição taxonômica, por família, dos espécimes-testemunhos de Chiroptera, oriundos do Estado da Paraíba, tombados na Coleção 
de Mamíferos da Universidade Federal da Paraíba, Departamento de Sistemática e Ecologia, em João Pessoa (DSE-UFPB); Museu Nacional, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (MN/UFRJ); Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP), São Paulo; coleções particulares 
Alfredo Langguth (AL) e WLSV, João Pessoa; Coleção de Mamíferos da UFPE, Departamento de Zoologia, Recife (DZ-UFPE); e Unidade Acadêmica 
de Garanhuns, Universidade Federal de Rural de Pernambuco (UFRPE/UAG), Garanhuns. 


